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EMENTA

Visão  geral  da  história  da  produção  e  dos  registros  de  conhecimento  como

reflexo da história da civilização. A produção dos suportes para registro, guarda,

preservação e disseminação do conhecimento.

OBJETIVO 

GERAL

Conhecer/refletir sobre o desenvolvimento de técnicas e de materiais/suportes

que permitiram e permitem o registro,  o  armazenamento,  a  preservação e a

disseminação da cultura humana histórica e socialmente produzida.

ESPECÍFICOS

* Analisar as principais modificações dos materiais (suporte) para registro de

conhecimento e de informação elaborado em diferentes contextos histórico e

social;

*  Refletir/reconhecer  a  importância  da  linguagem escrita,  enquanto  técnica  e

recurso para a memória, na disseminação do conhecimento;

 * Ter uma visão geral do processo de comunicação da informação como reflexo

do desenvolvimento da humanidade;

* Contextualizar a importância do armazenamento, preservação, organização e

difusão do conhecimento para desenvolvimento social e cultural da humanidade;

*  Situar/refletir  o  papel  das  bibliotecas  e  do  bibliotecário  no  contexto  das

transformações social, histórica e cultural,

* Compreender a leitura como prática cultural e refletir acerca de modificações

no campo dessa prática em decorrência de transformações ocorridas com/na



produção de técnicas de registro, de armazenamento e de difusão da cultura, do

conhecimento. 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

UNIDADE I:

*  Processos  de  desenvolvimento  de  comunicação/linguagem  e  de  interação

social e sua importância na constituição humana e na produção de saberes.

* Produção e desenvolvimento de técnicas de registro de atividades no contexto

econômico, político e cultural das sociedades antigas.

* suportes e armazenamento de informação nas sociedades antigas.

* A escrita alfabética: padronização de práticas escriturárias e comunicativas nas

sociedades antigas e contemporâneas. 

UNIDADE II:

* Bibliotecas e acesso a informação no mundo antigo.

* As bibliotecas medievais e o acesso à informação no Oriente e no Ocidente.

* Relação Estado, igreja e censura. 

UNIDADE III:

* Pensamento moderno e modificações no campo das práticas de leitura e de

escrita.

* Produção e disseminação do conhecimento no século das Luzes.

*  Bibliotecas  públicas  e  universitárias:  difusão  e  promoção  do  acesso  ao

conhecimento.

* Biblioteca, livro e leitura no Brasil colonial e imperial.

UNIDADE IV:

* Processos de produção, organização, armazenamento, preservação e difusão

do conhecimento: o papel das bibliotecas e do profissional bibliotecário.

* O impresso e o digital: alterações na relação texto-leitor-escritor. 

METODOLOGIAS

- Aulas expositivas dialogadas.



- Seminários com participação ativa no desenvolvimento dos conteúdos.

- Trabalhos de pesquisa bibliográfica.

RECURSOS

Fontes bibliográficas impressas, digitais, multimídia.

AVALIAÇÃO

A avaliação cobrirá as dimensões:

-  Diagnóstica  (pelo  professor  considerando  o  perfil  do  aluno,  as  suas

necessidades, a participação e interesse na disciplina)

- Formativa (seminários e debates ) e 

- somativa (pesquisa bibliográfica e prova escrita). 

Serão consideradas as competências relacionadas à oralidade, escrita e leitura.
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